
 
 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR (ETP) 

 

 

 

1 - DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE 

As unidades consumidoras do SEMAE atendidas em Média Tensão estão inseridas 

no Ambiente de Contratação Livre (ACL), condição que decorre da maior economicidade 

proporcionada por esse modelo de contratação. Dessa forma, a aquisição de energia 

elétrica no ACL mostra-se necessária para assegurar a observância do princípio da 

economicidade na gestão dos recursos públicos. 

Adicionalmente, considerando o princípio da previsibilidade na gestão 

administrativa, a contratação antecipada de energia elétrica possibilita maior estabilidade 

e planejamento orçamentário, permitindo estimar com maior precisão os custos futuros 

relacionados ao consumo energético. 

Nesse contexto, a contratação de energia elétrica para o período de 36 meses (de 

janeiro de 2027 a dezembro de 2029) tem como objetivo garantir a redução e a otimização 

dos custos com energia elétrica ao longo desse intervalo. A estratégia de contratação por 

prazo mais alongado visa também assegurar maior previsibilidade dos custos energéticos, 

por meio da fixação de preços em contratos de compra e venda de energia. 

Cabe destacar que atualmente encontra-se vigente o Contrato nº 3050/2024, com 

objeto semelhante, cuja vigência se estende até dezembro de 2026, motivo pelo qual se 

faz necessária a realização de nova contratação para garantir a continuidade do 

fornecimento de energia no período subsequente. 

 

2 – REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

O presente termo de referência tem como objetivo detalhar o escopo e as 

informações básicas necessárias para a elaboração de propostas para o fornecimento de 

energia elétrica no Ambiente de Contratação Livre (ACL) para o suprimento de unidades 
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consumidoras do SEMAE. 

Metade da energia contratada será realizada através de fontes incentivadas de 

geração, a qual possui o melhor retorno financeiro e garante as práticas de 

sustentabilidade ambiental. 

 

3 – LEVANTAMENTO DE MERCADO 

Para atender o fornecimento de energia elétrica das unidades do SEMAE, há três 

possibilidades, quais sejam: mercado cativo, atacadista e varejista. 

O Ambiente de Contratação Regulado (ACR) é formado pelos consumidores 

cativos. Nele, a energia é comprada pelas distribuidoras por meio de leilões, e o preço é 

determinado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 

Já o Ambiente de Contratação Livre (ACL) é aquele conhecido como o Mercado 

Livre de Energia. Neste ambiente de negociação, os consumidores negociam as condições 

de compra de energia elétrica diretamente com as geradoras ou comercializadoras. 

No ACL, o consumidor mantém dois contratos: um com a distribuidora, pelo uso 

do fio de transmissão, e outro com a geradora, que será a responsável por comercializar 

a energia. 

A fatura paga pelo serviço de distribuição feito pela concessionária local tem preço 

regulado. Já as condições referentes a preço, prazo e volume de energia são livremente 

negociadas entre o consumidor livre e a geradora ou comercializadora. 

Dessa forma, no Mercado Livre de Energia, as empresas podem encontrar 

melhores condições e negociar valores inferiores àqueles que normalmente pagariam pela 

energia comprada das distribuidoras no Ambiente de Contratação Regulada. 

No ACL existem dois modelos de comercialização de energia: Atacadista e Varejista. No 

modelo tradicional ou Atacadista, o consumidor deve se tornar um agente da Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Já na condição de consumidor Varejista a 

contratação é direta com uma comercializadora de energia. 
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Portanto, a migração ao Mercado Livre de Energia Elétrica proporciona um 

potencial de redução dos custos com este insumo. A partir disso, avalia-se para qual 

modelo de migração há o maior potencial de economia e riscos. 

A principal vantagem do consumidor que opte pelo modelo Atacadista é o menor 

custo da energia. O Mercado atacadista pratica um preço menor, uma vez que a única 

função da comercializadora nesse modelo é o fornecimento da energia contratada. Sendo 

assim, no mercado atacadista é possível adquirir energia em torno de 15 a 10 por cento 

mais barata do que no mercado varejista.  

Como desvantagem do modelo Atacadista, podemos citar a adesão à CCEE, 

pagando as taxas de adesão. A CCEE demanda uma série de obrigações financeiras que 

devem ser cumpridas por todos aqueles que querem negociar seus contratos de energia 

nesse mercado. O consumidor atacadista deve arcar com os custos e operações mensais 

de contribuição associativa, encargos, liquidação financeira e estorno de inadimplência. 

O Encargo de Energia de Reserva (EER) merece uma atenção especial pois é definido e 

rateado entre os agentes da CCEE, sendo que varia de acordo com situação hídrica do 

país. Ainda, no modelo atacadista, todas as tratativas de compra e venda de energia no 

mercado de curto prazo, caso haja a exposição em algum mês específico, ficam a cargo 

do consumidor.  

Portanto, neste modelo, torna-se necessário realizar a contratação de uma gestora 

para atuar na assessoria técnica, econômica e comercial, regulatória, jurídica e tributária 

em Gestão da Energia Elétrica no ACL bem como representar junto a CCEE e respectiva 

gestão das migrações dos SMF de cada unidade consumidora. 

De sorte que o modelo varejista objetiva simplificar o processo de migração dos 

consumidores, permitindo que tanto grandes consumidores quanto os menores possam 

negociar livremente a compra de energia. Além disso, contratar um comercializador 

Varejista evita ter que passar por toda a burocracia da CCEE, pois o representante faz 

todas as habilitações técnicas dos clientes junto ao órgão. O comercializador varejista é 

responsável por todas as funções para que cada um dos seus representados participe da 

comercialização de energia elétrica. Entre essas funções estão a migração ao ACL e a 
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gestão operacional completa: modelo, medição, pagamento, entre outras obrigações 

financeiras. 

Apesar deste modelo possuir uma economia em relação ao ACR, podemos citar 

como desvantagem o preço mais elevado na compra da energia elétrica se comparado 

com o modelo atacadista. 

A partir do exposto analisa-se o potencial de economia em cada modelo e os custos 

operacionais de cada um para a tomada de decisão do modelo a ser adotado para a 

aquisição de energia elétrica pelo SEMAE. 

A possibilidade de migração das unidades do SEMAE para o mercado livre 

representa uma média potencial de economia de cerca de 28% (cerca de R$ 200.000,00 

mensais) dos custos relativos as unidades alimentadas em Média Tensão. Neste modelo, 

deve-se contabilizar os custos operacionais com a gestora de energia, os quais estão 

estimados em cerca de R$ 7.000,00 mensais casa haja a migração de todas as unidades. 

O que representa uma economia real de R$ 193.000,00 mensal em relação ao ACR. 

Em comparação, o modelo varejista possui um potencial de economia de cerca de 

R$ 180.000,00 mensais. 

Portanto, a partir da avaliação das possibilidades e dos riscos, optou-se pelo 

modelo atacadista para a migração ao ACL. 

 

4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

Após conclusão do estudo comparativo entre as soluções, a migração ao ACL a 

partir do modelo atacadista se mostrou mais vantajosa. Portanto, para não haver o risco 

de pagar o custo da energia pelo PLD, deve-se sempre observar a vigência do contrato de 

compra de energia no ACL, a qual é objeto desta contratação. 

 

5 – ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES 

Com base em dados históricos de consumo de energia elétrica, levantou-se o 

volume a ser contratado, o qual segue abaixo: 

  2027 2028 
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JAN 1,50 1,50 

FEV 1,50 1,50 

MAR 1,50 1,50 

ABR 1,50 1,50 

MAI 1,50 1,50 

JUN 1,50 1,50 

JUL 1,50 1,50 

AGO 1,50 1,50 

SET 1,50 1,50 

OUT 1,50 1,50 

NOV 1,50 1,50 

DEZ 1,50 1,50 

Limites contratuais: 

 Sazonalidade: +/- 10%; 

 Flexibilidade Superior: +30%; 

 Flexibilidade Inferior: -30%; 

 Modulação horária: Flat; 

 

6 – ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO 

 

Os valores estimados da contratação foram obtidos com base no Pregão Eletrônico N° 

255/2024 do DMAE de Pelotas, o qual está disponível no Portal de Compras Públicas, 

bem como com diversas empresas que atuam neste mercado. 

 

7 – CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES 

Há o Contrato 3027/2024 existente com a Empresa Grupo energia do Brasil 

Indústria e Comércio de Máquinas e Equipamentos, a qual é responsável pelos serviços 

especializados de consultoria e assessoria técnica, econômica e comercial, regulatória, 

jurídica e tributária em Gestão da Energia Elétrica no ACL (Ambiente de Contratação 
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Livre) e administração de contratos de fornecimento, das unidades do SEMAE migradas 

ao Ambiente de Contratação Livre (ACL) bem como representação junto a CCEE e 

respectiva gestão das migrações dos SMF – Sistemas de Medição e Faturamento de cada 

unidade consumidora, conforme o Termo de Referência. 

 

8 – ALINHAMENTO COM PCA 

Há previsão no PCA. 

 

9 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS 

Objetiva-se a redução no custo de energia elétrico em até 20% em relação ao 

mercado Cativo. 

 

10 – IMPACTOS AMBIENTAIS 

Diminuir os impactos na geração de energia elétrica através da compra de energia 

50% incentivada. 

 

11 – VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO 

A partir do exposto verifica-se a viabilidade da contratação da compra de energia 

no ambiente ACL e, como resultado, há uma redução nos custos de energia elétrica. 

 

12 – RESPONSÁVEL 

_________________________________ 

Cristiano Baumgarten 

Engenheiro Eletricista 

SEMAE São Leopoldo 
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